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RESUMO 
O presente trabalho reporta a aplicação da classificação de detritos lenhosos 
proposta por Montgomery (2008) em trechos do rio Guabiroba, Guarapuava 
(PR). O termo detrito lenhoso é aplicado a todo material florístico oriundo da 
mata ciliar e cumpre um importante papel na dinâmica dos processos fluviais. 
O sistema classificatório consiste em uma nomenclatura alfanumérica 
(exemplo: B2, A3) que representa o comprimento (código alfabético) e o 
diâmetro (código numérico) dos resíduos arbóreos. Esta classificação constitui 
um excelente sistema para inventariar as dimensões físicas dos troncos e 
galhos acumulados no leito fluvial e sua aplicação no rio Guabiroba serve como 
um exemplo para descrever quantitativamente a população dos resíduos 
lenhosos amontoados nas seções estudadas. 
Palavras-chave: geomorfologia fluvial; detritos lenhosos; classificação fluvial. 
 
ABSTRACT 
This paper reports the application of classification of woody debris proposed by 
Montgomery (2008) in reaches of the Guabiroba stream, Guarapuava, Parana 
State, Brazil. The term wood debris is applied to all organic materials derived 
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from riparian vegetation plays an important role in the dynamics of the fluvial 
processes. The classificatory system consisting of an alphanumeric 
nomenclature (example: B2, A3) which represents the length (code letter) and 
diameter (numerical code) of wood debris. This classification is an excellent 
system for inventorying the physical dimensions of the trunks and branches 
accumulated in the riverbed and its application in Guabiroba stream serves as 
an example to describe quantitatively the population or woody debris piled in 
the sections studied. 
Key words: fluvial geomorphology; woody debris; classification system. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

O termo “detrito lenhoso” (woody debris, organic debris) é aplicado a 

todo material florístico (troncos, galhos, raízes e folhas ) acumulados no leito 

fluvial e planície de inundação (LINSTEAD e GURNELL, 1999; GURNELL et 

al., 2002; WEBB e ERSKINE, 2003; WALLERSTEIN e THORNE, 2004). Os 

detritos lenhosos podem ser subdivididos em: (1) pequenos detritos orgânicos 

(fine organic debris) e são formados por folhas e pequenos galhos; (2) 

pequenos detritos lenhosos (fine woody debris) constituídos por material 

lenhoso cujo comprimento seja superior a 0,5 m e diâmetro variando entre 0,03 

e 0,1 m e, (3) grandes detritos lenhosos (large woody debris) quando os 

detritos apresentam comprimento superior a 0,5 m e diâmetro maior do que 0,1 

m (GOMI et al., 2003; LESTER et al., 2006).  

Os entulhos arbóreos desempenham um importante papel modificador 

sobre os processos fluviais, que por sua vez alteram os aspectos morfológicos 

e sedimentológicos dos cursos de água (KELLER e SWANSON, 1979; 

BROOKS et al., 2003; DANIELS e RHOADS, 2003; HASCHENBURGER e 

RICE, 2004; DANIELS, 2006). Para Bevan (1948; 1949 apud KELLER e 

SWANSON, 1979), os grandes detritos lenhosos podem ser considerados os 

maiores agentes modificadores da morfologia em canais florestados. Já os 

pequenos detritos lenhosos assumem um papel secundário na modificação das 

características morfológico-hidráulicas dos cursos de água (FARIA, 2000; 

LENZI et al., 2006). 

A presença dos troncos e galhos também é importante no aumento da 

diversidade ecológica dos habitats aquáticos (GIPPEL et al.,1994; GURNELL et 

al., 1995, 2002; SUNDBAUM e NAESLUND, 1998; BRAGG et al., 2000; Mac 
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NALLY et al., 2001; KEIM et al., 2002; MONTGOMERY et al., 2003; 

MONTGOMERY e PIEGAY, 2003; LESTER et al., 2006). 

As acumulações de detritos lenhosos podem ser descritas utilizando 

inúmeras variáveis referentes aos troncos ou às acumulações, tais como: 

comprimento, diâmetro, orientação com referencia ao fluxo, grau de fixação, 

função de cada resíduo nas acumulações, espécie vegetal ao qual pertence 

cada tronco, idade, etc. (WOHL et al., 2010). Recentemente, Montgomery 

(2008) publicou uma proposta de classificação dos entulhos lenhosos, baseada 

no comprimento e diâmetro dos troncos e galhos. No presente trabalho é 

relatada a aplicação da classificação de Montgomery (2008) no rio Guabiroba, 

Guarapuava (PR) e o papel dos detritos lenhosos nos processos de erosão e 

deposição no leito fluvial. 

 

CLASSIFICAÇÃO DE DETRITOS LENHOSOS 

 

Numa acumulação de detritos lenhosos (Figura 1) as peças podem ser 

identificadas baseadas na sua integridade e função estrutural em três tipos 

grupos: (1) membros-chave (key-members): correspondem àquelas peças 

estáveis (troncos maiores), que iniciaram a formação da acumulação retendo 

outras peças menores; (2) membros-suportados (racked members): são 

aqueles resíduos lenhosos que se encontram fixados pelos membros-chave e, 

(3) membros soltos (loose members): compreendem pequenos detritos 

lenhosos e/ou orgânicos que preenchem os espaços intersticiais da 

acumulação (ABBE e MONTGOMERY, 2003). 
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Figura 1: Acumulação dos detritos lenhosos com representação esquemática 
dos membros-chave, suportado e soltos (Modificada de MONTGOMERY et al., 
2003). 
 

A formação de uma acumulação de detritos lenhosos necessita, 

inicialmente, de um ou mais membros-chave que se encontrem estáveis no 

leito e promovam o acumulo de peças firmemente ancoradas (membro 

suportado) nos membros-chave. Os detritos suportados, por sua vez, 

promovem a retenção de detritos soltos e partículas de matéria orgânica. 

Assim, o conjunto de membros-chave estável inicia, não somente uma 

acumulação de resíduos arbóreos, mas também desencadeia uma sequência 

de mudanças que afetam as características físicas e biológicas do rio 

(BRAUDICK e GRANT, 2001; ABBE e MONTGOMERY, 2003; YOUNG et al., 

2006). 

Montgomery (2008) propôs uma classificação para agrupar os detritos 

lenhosos com base no seu comprimento e diâmetro, empregando uma escala 

geométrica, que utiliza potências de 2 e tendo 0 m como ponto de partida. Esta 

classificação é constituída por uma nomenclatura alfanumérica composta por 

códigos alfabéticos e numéricos (ex. B2, C3, et.). O primeiro classifica o detrito 

lenhoso quanto ao seu comprimento e o segundo se refere ao seu diâmetro 
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(Tabela 1). Assim, por exemplo, um tronco com 2,5 m de comprimento e 0,45 

m de diâmetro será classificado como do tipo C4 e outro com 6,0 m de 

comprimento e 0,15 m de diâmetro será agrupado no tipo D2.  

 
Tabela 1: Sistema de classificação dos detritos lenhosos com base no 
comprimento e diâmetro (MONTGOMERY, 2008). 

Códigos 
alfabéticos 

Comprimento dos 
detritos lenhosos (m) 

Códigos 
numéricos 

Diâmetro dos detritos 
lenhosos (m) 

A 0 a 1 1 0 a 0,1 

B 1 a 2 2 0,1 a 0,2 

C 2 a 4 3 0,2 a 0,4 

D 4 a 8 4 0,4 a 0,8 

E 8 a 16 5 0,8 a 1,6 

F 16 a 32 6 1,6 a  3,2 

G >  32 7  > 3,2 

 
A escala geométrica foi adotada inicialmente pelo especialista em 

sedimentogia norte-americano J. A. Udden em 1898 e modificada por C. K. 

Wentworth em 1922, sendo conhecida a partir de então como escala de 

Udden-Wentworth (PETTIJOHN et al., 1973).  

A proposta de Montgomery (2008) segue a classificação de Rosgen 

(1994) que também emprega uma nomenclatura alfanumérica para agrupar 

cursos de água com base nos aspectos morfológicos do canal (códigos 

alfabéticos) e características granulométricas do material de fundo (códigos 

numéricos). Na classificação de Rosgen (1994) a diferenciação do tipo de 

material de fundo obedece a escala de Udden-Wentworth e atribui o valor de 1 

para leito rochoso, 2 para leito composto por matacões (>256 mm), 3 para 

materiais formados por blocos (64-256 mm), 4 para leitos capeados por seixos 

e finalmente 5 e 6 para leitos formados por areia e silte+argila, 

respectivamente. Assim por exemplo, na classificação de Rosgen, um canal 

com padrão meândrico e leito lamoso é classificado como do tipo E6. 

 
DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 

A bacia hidrográfica do Rio Guabiroba está localizada no município de 

Guarapuava, mesorregião centro-sul do Estado do Paraná (Figura 2). A área 

da bacia é de 23,9 km² e o canal principal apresenta 10,4 km de extensão, 
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desde sua nascente até a foz no Rio das Pedras (Sistema do Rio Jordão-

Iguaçu). O rio Guabiroba é caracterizado por apresentar leito misto, com 

trechos rochosos intercalados por segmentos aluviais (BINDA e LIMA, 2008). 

 

 

Figura 2: Localização do trecho em estudo na bacia do córrego Guabiroba, 
município de Guarapuava (PR). 
 

A bacia é esculpida na Unidade Básica Inferior da Formação Serra 

Geral, caracterizada por rochas de natureza básica-intermediária, normalmente 

basaltos toleíticos, de granulação muito fina a média, hipocristalinos, de 
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coloração cinza escura a negra, maciços ou vesiculares/amigdalóides (NARDY 

et al., 2002). O clima no município de Guarapuava é subtropical mesotérmico 

úmido com temperatura média anual de 17ºC (THOMAZ e VESTENA, 2003). 

Quanto a pluviosidade, a média anual é de 1821 mm (1954-2006) sendo 

janeiro (192 mm) e outubro (185 mm) os meses mais chuvosos e, abril (129,2 

mm) e agosto (99,5 mm) como mais secos (BINDA, 2009). 

A vegetação da área de estudo é composta pela associação de campo 

limpo (Estepe-gramíneo-lenhosa), capões e matas de galeria associadas às 

florestas de araucárias (Floresta Ombrófila Mista) (MAACK, 1981; BEHLING e 

PILLAR, 2006).  

A classificação alfanumérica de detritos lenhosos proposta por 

Montgomery (2008) foi aplicada em duas acumulações escolhidas num trecho 

de 350 m localizado no segmento inferior da bacia do rio Guabiroba (Figuras 2 

e 3). Neste trecho, Binda (2009) estudou os efeitos das acumulações de 

detritos lenhosos sobre os processos erosivos e deposicionais ao longo de um 

período de 15 meses (Dezembro de 2007 a março de 2009) através de perfis 

transversais e levantamentos plani-altimétricos. As acumulações dos entulhos 

arbóreos estão localizadas em segmentos meândricos do rio, onde o 

predomínio da erosão no leito em períodos de cheia gerou habitats aquáticos 

denominados de depressões ou poços (Figura 4). 

O trecho em estudo é classificado segundo o sistema de Rosgen (1994) 

como do tipo E5, isto é, o canal apresenta baixa declividade, padrão meândrico 

com seqüência de soleira e depressão, baixa relação largura/profundidade e 

leito capeado por sedimentos arenosos. 

 

RESULTADOS 

 

Após a conclusão do monitoramento dos efeitos dos entulhos arbóreos 

realizado por Binda (2009), os troncos e galhos acumulados nas seções 2 e 3, 

foram retirados do canal e medidos individualmente o comprimento e a 

circunferência com auxílio de trena. O diâmetro dos troncos e galhos (D) foi 

calculado a partir do valor da circunferência (C), aplicando D=C/π. Antes de 
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retirar os detritos lenhosos do seu local original de deposição, foi observada a 

sua posição visando agrupá-los nas categorias de membros chave, suportado 

ou solto. 

 

 
Figura 3: Localização das seções estudadas com entulhos arbóreos no rio 
Guabiroba, Guarapuava (PR). A localização do trecho é mostrada na figura 2. 
 
 
 
 

 
Figura 4: Perfil longitudinal do leito e da lâmina da água no rio Guabiroba entre 
os pontos A e B na figura 3. (Modificada de Binda e Fernandez, 2010). A reta 
de ajuste demarca os habitats aquáticos de soleiras ou corredeiras (acima da 
reta) e depressões ou poços (abaixo). 
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Nas figuras 5 e 6 é mostrada a quantidade de detritos lenhosos 

depositados nas duas seções e sua respectiva classificação nas categorias de 

membros-chave, suportados e soltos. Nas referidas figuras pode ser observado 

o predomínio dos troncos dos tipos C1 e C2 entre os membros-chave, ou seja, 

com comprimento variando de 2 a 4 m e com diâmetro até de 10 cm para a 

classe C1 e de 10 a 20 cm para a classe C2. Entre os membros suportados e 

soltos dominaram, nas duas seções, os detritos lenhosos da classe B1, ou 

seja, com comprimento de 1 a 2 m e com diâmetro de até 10 cm. 

O número total de troncos é de 49 unidades na seção 2 e 45 peças na 

seção 3. A soma dos membros-chave e suportados é maior na seção 3 (33 

elementos) em comparação com a seção 2 (25 unidades). 

Os estudos de Binda (2009) mostraram que no período monitorado 

(dezembro/2007 a março/2009) predominaram os processos erosivos nas duas 

seções, intercaladas por esporádicas fases de deposição. As seções estão 

inseridas em curvas de meandro, onde são formadas depressões em razão do 

predomínio da erosão nos períodos de chuva (BINDA e FERNANDEZ, 2010). 

Os levantamentos plani-altimétricos realizados nas seções 2 e 3 (BINDA, 2009; 

BINDA e FERNANDEZ, 2011) mostraram discrepâncias na magnitude dos 

processos erosivos no leito em ambas as seções. Na seção 2, a erosão 

removeu 2,08 m3 de sedimentos, enquanto que na seção 3 a retirada de 

material alcançou somente 0,96 m3. A baixa magnitude do processo erosivo na 

seção 3 pode ser atribuída ao maior número de membros-chaves e suportados, 

servindo de obstáculos na remoção dos sedimentos do leito. 
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Figura 5: Classificação dos detritos lenhosos acumulados na seção 2 no rio 
Guabiroba, Guarapuava, PR. 
 

 
Figura 6: Classificação dos detritos lenhosos acumulados na seção 3 no rio 
Guabiroba, Guarapuava, PR. 
 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A aplicação da classificação Montgomery (2008) no rio Guabiroba serviu 

como exemplo para descrever quantitativamente a população dos resíduos 

lenhosos amontoados no leito fluvial. As observações sugerem que o volume 
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de sedimentos erodidos é menor nas seções com maior quantidade de troncos 

e galhos fixos no canal (membros-chave e suportados). Esta relação corrobora 

a importância dos detritos lenhosos na retenção de sedimentos nas bacias 

hidrográficas. 
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